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Ativos e passivos financeiros com exposição da taxa de juros - SOFR

Ativos e passivos financeiros com exposição da taxa de juros - IPCA

b) Risco de crédito: O risco de crédito decorre da possibilidade de a Companhia incorrer em 
perdas financeiras em função do inadimplemento de suas contrapartes no cumprimento de 
suas obrigações contratuais. As principais exposições ao risco de crédito da Companhia 
estão relacionadas a caixa e equivalentes de caixa, depósitos e aplicações financeiras, 
fluxos de caixa contratuais provenientes de ativos financeiros mensurados ao custo 
amortizado ou ao valor justo por meio do resultado, instrumentos financeiros derivativos 
com posição favorável, bem como a contas a receber de clientes, incluindo saldos em 
aberto. A gestão do risco de crédito é realizada de forma centralizada, em conformidade 
com as políticas internas da Companhia. Os clientes são submetidos a processos de 
análise e classificação de crédito, conduzidos pela área responsável, que considera, entre 
outros aspectos, a situação financeira, o histórico de relacionamento, a experiência 
passada e fatores macroeconômicos relevantes. Com base nessas avaliações, são 
estabelecidos limites de crédito individuais, definidos a partir de classificações internas e, 
quando aplicável, de informações de ratings externos. A utilização desses limites é 
monitorada de forma contínua, e a Administração não espera incorrer em perdas de crédito 
superiores aos montantes já reconhecidos por meio de provisões. Contas a receber de 
clientes: Para fins de mensuração das perdas de crédito esperadas relacionadas às contas 
a receber de clientes, a Companhia adota a abordagem simplificada prevista no CPC 48 
(IFRS 9), reconhecendo uma provisão para perdas esperadas ao longo da vida útil desses 
ativos financeiros. As perdas de crédito esperadas são estimadas com base na análise 
individual dos saldos vencidos por cliente, considerando, adicionalmente, o efeito vagão, 
bem como informações prospectivas relevantes, quando aplicáveis. Com base nessas 
análises, a Administração reconhece a provisão necessária para cobrir eventuais perdas de 
crédito, de acordo com seu melhor julgamento. As contas a receber são baixadas quando 
não há expectativa razoável de recuperação. A análise de vencimento (aging) dos saldos de 
contas a receber está apresentada na Nota 5. Caixa, equivalentes de caixa e aplicações 
financeiras: O risco de crédito relacionado a caixa, equivalentes de caixa e aplicações 
financeiras é gerenciado em conformidade com a política de gerenciamento de riscos da 
Companhia. As aplicações são realizadas exclusivamente em instituições financeiras de 
primeira linha, com baixo risco de crédito, conforme avaliação de agências independentes 
de classificação de risco (rating), além do acompanhamento contínuo da qualidade de 
crédito dessas contrapartes. c) Risco de liquidez: O risco de liquidez refere-se à 
possibilidade de a Companhia não dispor de recursos financeiros suficientes para cumprir, 
nos prazos estabelecidos, as obrigações associadas a seus passivos financeiros, que são 
liquidados mediante pagamentos em caixa ou com a entrega de outro ativo financeiro. A 
Administração realiza o monitoramento contínuo das necessidades de liquidez, por meio de 
projeções periódicas de fluxo de caixa, com o objetivo de assegurar que a Companhia 
mantenha níveis adequados de caixa e equivalentes de caixa para atender às suas 
necessidades operacionais e financeiras. Adicionalmente, a Companhia mantém linhas de 
crédito compromissadas e não compromissadas com instituições financeiras, com espaço 
disponível suficiente, de forma a mitigar o risco de descumprimento de cláusulas contratuais 
(covenants), quando aplicável. As projeções de liquidez consideram, entre outros fatores, 
os planos de financiamento e amortização da dívida, o acompanhamento do cumprimento 
de cláusulas financeiras, o atendimento às metas internas de estrutura de capital, bem 
como eventuais exigências regulatórias ou legais, quando aplicáveis, incluindo restrições 
relacionadas à disponibilidade de moeda. A gestão do risco de liquidez é realizada por meio 
da manutenção de reservas adequadas, do acesso a linhas de crédito bancárias, da 
contratação de empréstimos e financiamentos compatíveis com a capacidade de geração 
de caixa, bem como do acompanhamento contínuo do fluxo de caixa orçado em 
comparação ao realizado, buscando o alinhamento entre os perfis de vencimento dos ativos 
e passivos financeiros. A tabela a seguir apresenta a análise dos passivos financeiros não 
derivativos da Companhia, classificados por faixas de vencimento, com base no período 
remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual de vencimento. Os 
passivos financeiros derivativos são incluídos nessa análise quando seus vencimentos 
contratuais são relevantes para a compreensão dos fluxos de caixa futuros. Os valores 
divulgados correspondem aos fluxos de caixa contratuais não descontados, considerando 
as condições vigentes de cada passivo financeiro.

(*) Fonte: BACEN - Banco Central do Brasil.
(iii) Riscos de taxa de juros: A Companhia está exposta ao risco de taxa de juros, 
principalmente em decorrência de equivalentes de caixa, aplicações financeiras e empréstimos 
e financiamentos contratados a taxas variáveis, o que a sujeita ao risco de fluxo de caixa 
associado a oscilações nas taxas de juros de mercado. As principais taxas de referência às 
quais a Companhia está exposta incluem o CDI (Certificado de Depósitos Interbancários), o 
IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) e a SOFR (Secured Overnight Financing Rate), 
que impactam tanto o custo do endividamento quanto o rendimento dos ativos financeiros. A 
Administração monitora periodicamente a exposição às variações dessas taxas, avaliando a 
composição entre ativos e passivos indexados, com o objetivo de mitigar potenciais efeitos 
adversos sobre os resultados e os fluxos de caixa da Companhia.
Análise de sensibilidade do risco de taxa de juros: A análise de sensibilidade apresentada a 
seguir foi elaborada com base na exposição às taxas de juros dos principais indexadores no 
encerramento do exercício e reflete a expectativa da Administração quanto aos possíveis 
impactos desse fator de risco no resultado antes dos impostos.
Ativos e passivos financeiros com exposição da taxa de juros - CDI
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Instrumento financeiro
Bancos
Corretoras
Clientes mercado externo
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
795.758
236.606
318.990
(53.486)

(948.716)
349.153
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Controladora

Instrumento financeiro
Aplicações financeiras
Aplicações financeiras-fundos
Empréstimos e Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
1.204.027

474.964
(1.811.651)

(132.660)

50% de redução25% de redução
Taxa de 

juros
11,18%
11,18%
11,18%

Efeito
(44.850)
(17.692)

67.484
4.942

Taxa de 
juros

7,45%
7,45%
7,45%

Efeito
(89.700)
(35.385)
134.968

9.883

Indexador 
CDI

14,90%
14,90%
14,90%

Consolidado

Instrumento financeiro
Aplicações financeiras
Aplicações financeiras-fundos
Empréstimos e Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
1.706.080

474.964
(2.022.892)

158.152

50% de aumento25% de aumento
Taxa de 

juros
18,63%
18,63%
18,63%

Efeito
63.551
17.692

(75.353)
5.890
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22,35%
22,35%

Efeito
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(150.705)
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Indexador 
CDI
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14,90%
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Controladora
25% de redução

Instrumento financeiro
Compromissada IPCA
Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
10.200
(8.816)

1.384

Taxa de 
juros

3,20%
3,20%

Efeito
(109)

94
(15)

50% de redução
Taxa de 

juros
2,13%
2,13%

Efeito
(217)

188
(29)

Indexador 
IPCA

4,26%
4,26%

Controladora
25% de aumento

Instrumento financeiro
Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
655.822
655.822

Taxa de 
juros

4,63%
Efeito
6.068
6.068

50% de aumento
Taxa de 

juros
5,55%

Efeito
12.136
12.136

Indexador 
SOFR
3,70%

Controladora
25% de redução

Instrumento financeiro
Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
655.822
655.822

Taxa de 
juros

2,78%
Efeito

(6.068)
(6.068)

50% de redução
Taxa de 

juros
1,85%

Efeito
(12.136)
(12.136)

Indexador 
SOFR
3,70%

Consolidado

Instrumento financeiro
Aplicações financeiras
Aplicações financeiras-fundos
Empréstimos e Financiamentos

Saldo 
Contábil 

31/12/2025
1.706.080

474.964
(2.022.892)

158.152

50% de redução25% de redução
Taxa de 

juros
11,18%
11,18%
11,18%

Efeito
(63.551)
(17.692)

75.353
(5.890)

Taxa de 
juros

7,45%
7,45%
7,45%

Efeito
(127.103)
(35.385)
150.705
(11.783)

Indexador 
CDI

14,90%
14,90%
14,90%

Por função
Custo das mercadorias e produtos vendidos
Despesas de vendas
Despesas administrativas
Perda por redução ao valor recuperável 
contas a receber  

Por natureza 
Custos das mercadorias vendidas
Custos dos produtos vendidos
Ajuste ao valor justo
Pessoal
Fretes/armazenagem/despachos
Serviços de terceiros
Despesas de depreciação e amortização
Amortização de direito de uso
Combustíveis e lubrificantes
Água/luz/telefone/gás
Despesas com royalties
Manutenção e reparos de veículos
Manutenção de móveis/máquinas/equip.
e instalações
Perda por redução ao valor recuperável 
contas a receber  
Despesas da intermediação financeira
Outras receitas/despesas

31/12/2025
(15.893.236)
(13.939.323)
(1.785.330)

(137.153)
(31.430)

(15.893.236)
(7.788.887)
(5.795.656)

(60.460)
(390.890)

(1.396.970)
(73.880)

(112.088)
(7.300)

(31.257)
(31.393)
(43.252)
(20.018)

(19.004)

(31.430)
(36.516)
(54.235)

31/12/2024
(11.607.787)
(10.294.268)
(1.183.262)

(106.824)
(23.433)

(11.607.787)
(5.319.433)
(5.121.225)

367.063
(334.497)
(790.145)
(69.765)
(90.788)
(4.575)

(30.847)
(29.395)
(27.113)
(18.740)

(15.440)

(23.433)
(11.601)
(87.853)

31/12/2025
(15.310.734)
(13.405.717)
(1.762.751)

(117.353)
(24.913)

(15.310.734)
(7.291.797)
(5.795.656)

(60.460)
(379.693)

(1.396.935)
(62.947)

(111.219)
(6.096)

(30.097)
(31.312)
(43.252)
(19.998)

(18.975)

(24.913)
-

(37.384)

31/12/2024
(11.227.737)
(9.981.240)
(1.140.533)

(84.545)
(21.419)

(11.227.737)
(5.019.042)
(5.120.190)

367.063
(328.554)
(790.124)
(55.886)
(90.154)
(3.427)

(29.616)
(29.384)
(27.113)
(18.693)

(15.390)

(21.419)
-

(45.808)

Controladora Consolidado

23. Custos e despesas por função e natureza: Abaixo apresentamos a abertura por 
função e natureza dos custos e as despesas de vendas e administrativas apresentadas na 
demonstração de resultado do período: Resultado Operacional 

Insumos 
Grãos 
Indústria 
Receita operacional líquida

Insumos
Grãos 
Indústria 
Custo das mercadorias e prod. vendidos

Insumos 
Grãos 
Indústria 
Lucro bruto antes do ajuste a valor justo 
 
Insumos 
Grãos 
Indústria 
Ajuste a valor justo   

Insumos 
Grãos 
Indústria 
Lucro bruto

Por função
Ativo Ambiental (CBIO)
Bonificações recebidas
Indenizações de seguros e valores recuperados
Venda de bens do Ativo Imobilizado/Sucatas
Venda de resíduos e sobras de materiais
Perdas com recebíveis
Despesas plano Stock Options
Outras receitas e despesas operacionais, líq.

31/12/2025
8.794

-
2.661

12.756
1.897

933
(8.055)
(1.275)

(123)

31/12/2024
27.385
22.447
6.800
6.880
1.851

719
(252)

(12.141)
1.081

31/12/2025
9.354

-
2.661

12.756
1.897

933
(8.055)
(1.275)

437

31/12/2024
27.612
22.447
6.800
6.880
1.851

719
(252)

(12.141)
1.308

Controladora Consolidado

31/12/2025

3.409.640
5.235.083
7.778.971

16.423.694

(2.722.582)
(4.686.772)
(6.469.509)

(13.878.863)

687.058
548.311

1.309.462
2.544.831

(80.859)
(13.039)

33.438
(60.460)

606.199
535.272

1.342.900
2.484.371

31/12/2024

2.819.583
3.257.422
6.748.766

12.825.771

(2.311.263)
(2.913.981)
(5.436.087)
(10.661.331)

508.320
343.441

1.312.679
2.164.440

13.432
340.147
13.484

367.063

521.752
683.588

1.326.163
2.531.503

31/12/2025

3.409.640
4.745.527
7.730.405

15.885.572

(2.722.582)
(4.162.180)
(6.460.495)

(13.345.257)

687.058
583.347

1.269.910
2.540.315

(80.859)
(13.039)

33.438
(60.460)

606.199
570.308

1.303.348
2.479.855

31/12/2024

2.819.583
2.998.755
6.562.108

12.380.446

(2.311.263)
(2.661.602)
(5.375.438)
(10.348.303)

508.320
337.153

1.186.670
2.032.143

13.432
340.147
13.484

367.063

521.752
677.300

1.200.154
2.399.206

Controladora Consolidado

Receita por cliente: O montante da receita proveniente dos principais clientes é assim 
representado:

24. Informações por segmento: A Três Tentos Agroindustrial S.A. identifica e divulga 
seus segmentos operacionais de acordo com o CPC 22 / IFRS 8 - Informações por 
Segmento, com base na estrutura organizacional e na forma como o desempenho 
operacional é avaliado pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, que 
atuam como principal gestor das operações. Os segmentos operacionais da Companhia 
são definidos como Insumos, Grãos e Indústria, refletindo a natureza dos produtos e 
serviços oferecidos, os riscos e retornos associados e o modelo integrado de atuação ao 
longo da cadeia do agronegócio. A Administração avalia o desempenho dos segmentos 
até o lucro bruto, indicador utilizado para fins de gestão, tomada de decisões 
operacionais e análise comparativa com outras entidades que atuam em indústrias 
similares. Os ativos e passivos da Companhia são administrados de forma centralizada 
pela Administração, não sendo monitorados ou avaliados separadamente por segmento 
operacional para fins de tomada de decisão. Dessa forma, não são apresentadas 
informações segmentadas. Adicionalmente, substancialmente a totalidade dos ativos 
operacionais da Companhia encontra-se localizada no Brasil. Os segmentos 
operacionais apresentados a seguir estão organizados de forma consistente com os 
relatórios internos utilizados pela Administração:
(i) Segmento Insumos: compreende as atividades de varejo e distribuição de insumos 
agrícolas, incluindo produtos para proteção e nutrição de cultivos, e sementes, 
principalmente para as culturas de soja, milho e trigo. A receita do segmento é 
reconhecida quando ocorre a transferência do controle dos produtos ao cliente, de 
acordo com os termos contratuais aplicáveis. O resultado do segmento ainda é 
impactado pela mensuração a valor justo das sementes, decorrente das características 
do processo de produção e beneficiamento, bem como das condições de mercado 
aplicáveis a esses produtos.
(ii) Segmento Grãos: compreende as atividades de originação, recebimento, 
padronização, armazenagem, comercialização e trading de commodities agrícolas, 
nos mercados interno e externo, incluindo principalmente soja, milho, trigo e canola. A 
Companhia adquire grãos de produtores rurais, incluindo operações estruturadas por 
meio de CPRs e instrumentos correlatos, além do Grupo desenvolver atividades 
acessórias que viabilizam e fomentam a produção e a originação, tais como 
concessão de crédito rural, comercialização de seguros agrícolas e outros serviços 
vinculados à cadeia produtiva. O resultado do segmento é determinado principalmente 
pelo desempenho das operações de compra e venda de commodities agrícolas, 
incluindo os efeitos da variação de instrumentos financeiros associados à 
comercialização desses produtos.
(iii) Segmento Indústria: O segmento Indústria abrange as atividades de industrialização 
de grãos, com destaque para o processamento da soja e a produção de seus derivados, 
tais como farelo de soja, óleo degomado, biodiesel e demais coprodutos. O resultado do 
segmento também inclui os efeitos da variação de instrumentos financeiros associados à 
comercialização desses produtos.

Abaixo apresentamos a abertura por natureza dos valores de outras receitas e despesas 
operacionais apresentadas na demonstração de resultado do período:

Política contábil: O CPC 47 / IFRS 15 estabelece um modelo único para o reconhecimento 
de receitas provenientes de contratos com clientes, baseado na transferência do controle de 
bens ou serviços. A aplicação desse modelo compreende as seguintes etapas:
(i) identificação do contrato com o cliente; (ii) identificação das obrigações de desempenho; 
(iii) determinação do preço da transação; (iv) alocação do preço da transação às obrigações 
de desempenho; e (v) reconhecimento da receita quando (ou à medida que) a obrigação de 
desempenho é satisfeita. Com base nesses critérios, as receitas são reconhecidas pelo 
valor que reflete a expectativa da Companhia de receber como contraprestação pelos bens 
ou serviços transferidos aos clientes. A receita é mensurada pelo valor justo da 
contraprestação, líquida de descontos comerciais, abatimentos, devoluções e tributos ou 
encargos incidentes sobre as vendas. A Companhia avalia, para cada contrato, se atua 
como principal ou agente, com base no controle dos bens ou serviços antes de sua 
transferência ao cliente, tendo concluído que atua como principal em todos os seus 
contratos de receita. A receita não é reconhecida quando houver incerteza significativa 
quanto à sua realização.
A tabela abaixo fornece informações sobre a natureza e a época do cumprimento de 
obrigações de desempenho em contratos com clientes, incluindo condições de pagamento 
significativas e as políticas de reconhecimento de receita relacionadas.

Tipo de produto / serviço

Biocombustível

Farelo de soja e outros 
produtos da extração

Revenda de insumos 
agrícolas (sementes, 
fertilizantes e defensivos)

Revenda de grãos

Serviços de agricultura 
digital

Intermediação
financeira

Natureza e época do cumprimento das obrigações de desempenho e
condições de pagamento relevantes
As vendas de biodiesel são efetuadas diretamente às distribuidoras, em mercado livre.
O cliente obtém o controle do produto no momento da retirada das mercadorias nas 
dependências da Companhia. As faturas são emitidas nessa data, com prazo de 
pagamento usual entre 30 e 60 dias, sem concessão de descontos.

Para os produtos oriundos do processo de extração, o controle é transferido ao cliente no 
momento da entrega nas dependências do cliente ou, no caso de vendas ao mercado 
externo, no embarque da mercadoria. Os prazos médios de entrega variam entre 2 e 5 dias, 
podendo haver diferença temporal entre a emissão da nota fiscal e a efetiva entrega.

As vendas de insumos agrícolas ocorrem por meio de venda convencional, com 
recebimento financeiro, ou na modalidade barter, em que a contraprestação é liquidada 
por meio da entrega futura de commodities agrícolas. O preço da transação é definido 
com base nas condições de mercado. Nas operações barter, a contraprestação é 
mensurada pelo valor justo da commodity na data da transação. Os prazos de pagamento 
variam conforme o tipo de operação e o ciclo safra.
Nas operações de trading de grãos, o controle da mercadoria é transferido ao cliente no 
momento da entrega nas dependências do cliente ou, no caso de exportações, no 
embarque da mercadoria. Os prazos médios de entrega são de aproximadamente 2 dias, 
podendo variar conforme a negociação.

A Companhia presta serviços de coleta e análise de solo, geração e interpretação de 
mapas de fertilidade e recomendações técnicas. As faturas são emitidas no momento da 
prestação do serviço, com prazo de pagamento usual de até 30 dias, sem concessão de 
descontos.
A Companhia realiza atividades de intermediação financeira relacionadas à aproximação, 
estruturação e viabilização de operações comerciais. A obrigação de desempenho 
consiste na prestação do serviço de intermediação e é considerada satisfeita em 
determinado momento, quando a operação financeira é concluída e formalizada entre as 
partes, ocasião em que o cliente passa a obter os benefícios do serviço prestado. A 
remuneração é composta, por comissões com taxas previamente acordadas, calculadas 
com base no valor da operação intermediada e conforme condições contratuais 
específicas.

Política de reconhecimento da receita
(CPC 47 / IFRS 15)
A receita é reconhecida em um momento específico no tempo, 
quando ocorre a transferência do controle do produto ao cliente, 
usualmente na retirada das mercadorias. Eventuais devoluções 
dão origem ao reconhecimento de passivo de devolução e direito 
de recuperar o ativo, mensurado ao valor contábil do estoque, 
líquido dos custos esperados de recuperação.
A receita é reconhecida em um momento específico no tempo, 
usualmente na entrega ou no embarque do produto. Ao final de 
cada período, a Companhia avalia a necessidade de ajustes 
quando a obrigação de desempenho ainda não tiver sido 
satisfeita. Devoluções são tratadas mediante reconhecimento 
de passivo de devolução e direito de recuperar o ativo.
A receita é reconhecida em um momento específico no tempo, 
usualmente na entrega do produto ao cliente, tanto nas vendas 
convencionais quanto nas operações de barter, momento em 
que ocorre a transferência do controle do insumo agrícola.

A receita é reconhecida em um momento específico no tempo, 
quando ocorre a entrega ou o embarque do produto. Ao final de 
cada período, a Companhia avalia a necessidade de ajustes nas 
receitas reconhecidas quando a obrigação de desempenho ainda 
não tiver sido integralmente satisfeita.
A receita é reconhecida em um momento específico no tempo, 
correspondente à conclusão da prestação do serviço, quando 
a obrigação de desempenho é satisfeita.

A receita de intermediação financeira é reconhecida no 
momento em que a Companhia satisfaz sua obrigação de 
desempenho.

Continente
África
América Central
América do Sul
América do Norte
Ásia
Europa
Total

31/12/2025
193.711

1.873
29.129
5.449

6.364.943
605.512

7.200.617

31/12/2024
167.888

-
20.090
46.010

4.177.764
702.785

5.114.537
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Variação monetária
Variação cambial
Juros e descontos obtidos
Liquidação de Swap - Hedge
Liquidação de NDF - Hedge
Liquidação de Opções - Hedge
Liquidação de Derivativos Commodities - Hedge
Valor Justo de Swap
Valor Justo Opções 
Valor Justo de NDF
Valor Justo de Derivativos Commodities
Receitas financeiras
(-) PIS/COFINS sobre receita financeira
Receitas financeiras líquidas
 
Variação monetária
Variação cambial
Juros sobre empréstimos e financiamentos
Juros, tarifas e descontos
Despesas bancárias no exterior
Liquidação de Swap - Hedge
Liquidação de NDF - Hedge
Valor Justo de Swap
Valor Justo de NDF
Despesas financeiras líquidas
Resultado financeiro

31/12/2025
65

-
221.777

3.135
240.073

5.291
60.456

-
2.959

289.885
40.116

863.757
(7.871)

855.886

-
(20.325)

(198.808)
(65.245)
(7.836)

-
-

(66.636)
-

(358.850)
497.036

31/12/2024
-

28.831
173.421

-
-
-

138.678
32.287

-
-
-

373.217
(10.390)
362.827

(1.542)
-

(166.039)
(61.412)
(23.485)
(2.365)

(110.286)
-

(241.970)
(607.099)
(244.272)

31/12/2025
65

-
209.288

3.135
240.073

5.291
60.456

-
2.959

289.885
40.116

851.268
(7.871)

843.397

-
(21.560)

(198.808)
(56.680)
(7.836)

-
-

(66.028)
-

(350.912)
492.485

31/12/2024
-

28.823
167.190

-
-
-

138.678
32.287

-
-
-

366.978
(10.390)
356.588

(1.542)
-

(166.027)
(47.974)
(23.485)
(2.365)

(110.286)
-

(241.970)
(593.649)
(237.061)

Controladora Consolidado25. Resultado financeiro:

Política contábil: Um segmento operacional é um componente da Companhia que desenvolve 
atividades de negócio com o objetivo de obter receitas e incorrer em despesas, cujos resultados 
operacionais são regularmente avaliados pela Administração para fins de tomada de decisão e 
alocação de recursos. Os segmentos operacionais refletem a forma como a Administração da 
Companhia analisa as informações financeiras, sendo apresentados de maneira consistente 
com os relatórios internos utilizados pelo Conselho de Administração, instância responsável 
pelas principais decisões operacionais da Companhia.

Localização geográfica: As informações abaixo sobre a receita operacional líquida de 
exportação, consideraram a localidade do cliente.

 
Produto

Soja
Biodiesel

Farelo
Milho

Biodiesel
Trigo

Cliente
1
2
3
4
5
6

31/12/2025
Controladora

% s/
Rec. Líq.

14,63%
9,97%
9,48%
5,96%
5,18%
2,76%

Produto
Soja

Farelo
Biodiesel
Biodiesel

Trigo
Milho

31/12/2024
% s/ 

Rec. Liq.
13,82%
9,79%
8,31%
6,87%
2,57%
1,95%

Produto
Farelo

Biodiesel
Soja

Farelo
Biodiesel

Soja

31/12/2025
Consolidado

% s/ 
Rec. Líq.

11,21%
9,65%
7,43%
5,16%
5,01%
3,23%

Produto
Farelo

Biodiesel
Farelo

Biodiesel
Soja
Soja

31/12/2024
% s/ 

Rec. Líq.
10,27%
8,02%
6,95%
6,63%
4,55%
3,80%

Deduções
Devoluções mercado interno
Devoluções mercado externo
Impostos sobre vendas
Crédito presumido de impostos
Receita operacional líquida

(145.143)
(102.626)

-
(575.449)

532.932
16.423.694

(155.140)
(93.993)

-
(520.677)

459.530
12.825.771

(236.265)
(102.626)
(91.810)

(574.761)
532.932

15.885.572

(172.408)
(93.993)
(17.650)

(520.295)
459.530

12.380.446

Receita bruta
Venda mercado interno
Venda mercado externo
Serviços
Receitas da intermediação financeira

31/12/2025
16.568.837
9.281.942
7.200.617

13.948
72.330

31/12/2024
12.980.911
7.806.228
5.114.537

25.158
34.988

31/12/2025
16.121.837
9.281.942
6.818.810

21.085
-

31/12/2024
12.552.854
7.815.615
4.718.838

18.401
-
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22. Receita: A Companhia gera receita principalmente por meio da comercialização de 
insumos agrícolas (sementes, fertilizantes e proteção de cultivos), da venda de 

Passivo circulante (a)
Passivo não circulante (b)
Patrimônio líquido (c)
Total (d)
Capital de terceiros (a+b)/d)
Capital próprio (c/d)

31/12/2025
6.000.713
2.403.728
4.699.914

13.104.355
64,13%
35,87%

31/12/2024
3.666.344
1.177.361
4.045.718
8.889.423

54,49%
45,51%

31/12/2025
5.346.654
2.399.117
4.694.617

12.440.388
62,26%
37,74%

31/12/2024
3.465.389
1.156.187
4.037.714
8.659.290

53,37%
46,63%
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Abaixo encontra-se demonstrada a divisão da estrutura de capital da Companhia entre 
capital próprio (representada pelo patrimônio líquido) e capital de terceiros (correspondente 
ao passivo):

Empréstimos e financiamentos
Instrumentos financeiros derivativos (Passivos)
Instrumentos financeiros derivativos (Ativos)
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações financeiras
Dívida líquida (A) 
Patrimônio líquido 
Soma do patrimônio líq. e caixa líquido (B)
Índice de alavancagem financeira - (A/B)

31/12/2025
4.660.963

202.712
(508.166)

(2.560.066)
(195.360)
1.600.083
4.699.914
6.299.997

25%

31/12/2024
2.066.879

332.130
(402.092)

(1.696.858)
(75.404)
224.655

4.045.718
4.270.373

5%

31/12/2025
4.268.042

202.103
(508.166)

(1.780.757)
(178.471)
2.002.751
4.694.617
6.697.368

30%

31/12/2024
1.892.021

332.130
(402.092)

(1.184.252)
(67.337)
570.470

4.037.714
4.608.184

12%
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A Companhia realiza gestão de capital para se assegurar que esteja em condições de 
continuar em regime operacional normal, ao mesmo tempo em que maximiza o retorno aos 
acionistas por meio da otimização da proporção dívida/patrimônio. A estratégia geral da 
Companhia permanece inalterada para o presente período. A Companhia monitora o capital 
com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida 
expressa como percentual do capital total. A dívida líquida (caixa líquido), por sua vez, 
corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos), 
subtraído do montante de caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras. O capital 
total é apurado por meio da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial, com a dívida líquida. A Administração da Companhia revisa a estrutura de 
capital anualmente. Como parte dessa revisão, a Administração considera o custo de 
capital e os riscos associados com cada classe de capital. 
Os índices de alavancagem financeira podem ser verificados abaixo:

Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Passivos de arrendamentos
Parcelamentos tributários
Outras obrigações

2030
-

526.245
2.630

33
-

528.908

Após 2030
-

589.161
19.513

-
-

608.674

2028
-

533.216
4.101

383
-

537.700

2029
-

986.666
3.231

383
-

990.280

2026
2.813.466
2.486.526

6.263
383

135.976
5.442.614

2027
37.953

603.962
6.284

383
588

649.170
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Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Passivos de arrendamentos
Parcelamentos tributários
Outras obrigações

2030
-

 526.245 
2.630

33
-

528.908

Após 2030
-

 589.161 
19.513

-
-

608.674

2028
-

 533.216 
4.101

383
-

537.700

2029
-

 986.666 
3.231

383
-

990.280

2026
2.816.665
2.879.448

8.095
383

137.706
5.842.297

2027
37.953

 603.962 
7.938

383
3.545

653.781
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commodities (soja, milho, trigo, canola e outros grãos) e da industrialização da soja, que 
resulta na produção e venda de óleo degomado, farelo de soja, e biodiesel e cooprodutos. 
No consolidado, também são reconhecidas receitas oriundas de intermediação financeira, 
realizadas pela instituição financeira do Grupo. Abaixo apresentamos a conciliação entre as 
receitas brutas para fins fiscais e as receitas apresentadas na demonstração de resultado 
do exercício:


